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TERESOPOLITANAS 

Reforço na educação 

Desobstrução de bueiros 

O Instituto de Terras e Car-

tografia do Estado do Rio 
de Janeiro (ITERJ) realizará 
atendimentos até o do-

mingo (25), das 9h às 17h, 
através do programa “Titula 
Terê”, nos bairros do Caleme 
e Quinta Lebrão. Equipes 
identificadas verificarão os 
cadastros realizados desde 
o ano passado, solicitando 

documentos como CPF, 
RG, certidão de casamento 
ou divórcio, comprovante 
de residência e documento 
de compra e venda. Mais de 
4 mil pessoas já foram aten-

didas na ação. O programa 

é fruto da parceria entre a 
Prefeitura de Teresópolis e 
o ITERJ, visa a regularização 
fundiária de interesse social. 

A Prefeitura, por meio 
das secretarias de Edu-

cação e de Administra-

ção, convocou mais 14 
candidatos aprovados 
no II Processo Seletivo 
Simplificado para contra-

tação temporária de pro-

fessores dos Anos Iniciais 
- 1º segmento do Ensi-
no Fundamental (Edital 
001/2024). Com isso, o 
Executivo já chamou 70 
professores do processo 
para reforçar a rede mu-

nicipal de ensino.

A Prefeitura atendeu à 
solicitação de desobstru-

ção do bueiro próximo 
ao campo de futebol na 
Praça do Cruzeiro. Devido 
às fortes chuvas recentes, 
a região registou alaga-

mentos decorrentes do 

entupimento dos bueiros. 

Por conta da ocorrência a 
Secretaria de Agricultura 
realizou o trabalho com 
uma retroescavadeira 
maior, visando limpeza do 
local e assegurando a se-

gurança da população.

Prefeitura de Teresópolis

ITERJ media conflitos coletivos para a regularização 

Programa de regularização 
fundiária em Terê

CORREIO SERRANO

Febre aftosa I

Pavimentação I

Escolinha de futebol e futsal 

Pavimentação II

Febre Aftosa II

AUMENTO 

Em Três Rios de 
acordo com o le-

vantamento reali-
zado pela Vigilância 
Epidemiológica, até 
o último dia 18, fo-

ram notificados 1.513 
casos suspeitos de 
dengue, sendo 641 
confirmados. Ou 
seja, a taxa de posi-
tividade no municí-
pio é de 40,6%. A Vigilância em Saúde Ambiental continua 
reforçando as ações contra o mosquito transmissor da den-

gue, zika e chikungunya. Na última  terça-feira(20) iniciou-se 
as oficinas de produção de repelentes naturais nas escolas. 

A Prefeitura de São José do 
Vale do Rio anunciou que a 
última etapa de vacinação 
contra a Febre Aftosa no es-

tado do Rio de Janeiro será 
no mês de abril de 2024. O 
órgão ressaltou que está 
avançando com o Plano Es-

tratégico do Programa Na-

cional da Vigilância.

Na última semana, a Pre-

feitura de Paty de Alferes 
anunciou um avanço signi-
ficativo no projeto de pavi-
mentação no município , o 
“Ação Asfalto”, com o início 
dos trabalhos  no Morro do 
Recreio, no bairro Aquenta 
Sol. Em breve outras locali-
dades receberão a ação.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go, por meio da Secretaria 
de Esportes e Lazer, iniciou 
na terça-feira (20), as ativi-
dades da escolinha de fu-

tebol de futsal no Ginásio 
Poliesportivo João Antunes 
Nogueira, no bairro Cordo-

eira. Inicialmente, as aulas 

serão ministradas às terças 
e quintas-feiras, no horário 
das 13h às 15h. Dependendo 
da procura, a oferta das ati-
vidades poderá ser aumen-

tada. Podem participar da 
atividade crianças e adoles-

centes de 8 a 15 anos, dividi-
dos por categorias.

O projeto é atribuído a 
um convênio estratégico 
entre a prefeitura e o Go-

verno do Estado, possibi-
litando uma abordagem 
abrangente, que incluiu 
serviços de drenagem, 

base e sub-base, prepa-

rando o terreno, e a apli-
cação de asfalto.

A prefeitura informa que na 
etapa deverá imunizar bovi-
nos e bubalinos de todas as 
idades e o pecuarista que 
não vacinar o seu rebanho 
estará sujeito às penalida-

des previstas na legislação, 
podendo ser multado e ter 
a propriedade impedida 

para trânsito dos animais.

Prefeitura Três Rios 

 Mais de 600 casos  confirmados 

CoPBea realiza feira 
“adote um amor”

Na sexta-feira (23) e no sá-
bado (24), a Coordenadoria de 
Proteção e Bem-estar Animal 
(COPBEA) da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Teresópolis 
estará na Praça Santa Teresa, 
das 12h às 16h, para a Feira 
de Adoção ‘Adote um Amor’. 
Adultos e filhotes, previamen-
te castrados ou com castração 
futura garantida, estarão dispo-
níveis para adoção responsável.

Os interessados em adotar 
devem ser maiores de 18 anos 
e apresentar RG e comprovante 
de residência. Um questionário 
será respondido e uma entrevis-

ta com a equipe da COPBEA 
será realizada. O termo de pos-
se responsável será assinado no 
momento da adoção.

“Quem se interessar em 
adotar vai assinar um termo de 
responsabilidade e poderá levar 
o cachorro na hora. Nossa in-
tenção é dar oportunidade para 
que esses animais sejam adota-
dos e cuidados por tutores res-
ponsáveis, abrindo vaga para 
abrigar temporariamente ou-
tros cães resgatados de situação 
de abandono e de maus tratos”, 
explica Jackson Muci, coorde-
nador da COPBEA.

Mudança na tarifa de água 
pega clientes de surpresa
Águas da Imperatriz muda medição de consumo e conta aumenta

A concessão das águas de 
Teresópolis está em estado de 
ebulição neste período de tran-
sição na cobrança das novas 
contas pela empresa vencedora, 
Águas da Imperatriz. Consu-
midores foram pegos de sur-
presa logo na primeira fatura 
sob a responsabilidade da nova 
concessão, é que um grupo de 
clientes, denominado, pequeno 
comércio, viu o valor da conta 
praticamente dobrar sem ne-
nhum aviso de mudança.

Este grupo, possuía até en-
tão, uma condição de benefício 
ofertada pela empresa anterior, 
CEDAE, que garantia que a 
taxa mínima de consumo era de 
10 metros cúbicos. Ocorre que 
quando a Águas da Imperatriz 
ganhou a concessão estabeleceu 
que a cota mínima seria de 20 
metros cúbicos, desta forma, o 
valor mínimo da conta foi ma-
jorado, não em termos de tarifa, 
mas em termos de volume mí-
nimo de água consumida. 

A concessionária afirma tra-
tar-se de um problema contra-
tual e que este foi aprovado pela 
Agência Reguladora de Energia 
e Saneamento Básico do Estado 
do Rio de Janeiro (Agenersa) 
com o novo percentual de con-
sumo mínimo, e que não pode 
operar fora do contrato. 

A mudança não agradou 
em nada os consumidores. Ao 

Correio, pequenos comerciantes 
reclamaram da mudança sem 
que ao menos fossem avisados. 
“Em janeiro minha conta foi R$ 
181,20 e logo na virada veio R$ 
303,41. Não atingi o consumo 
mínimo que era 10 m³, agora se-
rei obrigado a pagar 20m³? O be-
nefício conquistado pela ALERJ 
e Prefeitura junto a CEDAE será 
simplesmente ignorado? Qual a 
perspectiva de voltar ao que tí-
nhamos como direito? Acho que 
os consumidores merecem um 
breve retorno sobre o assunto, 
pois doi no bolso”, lamentou o 
comerciante Pedro Turl. 

Já a Prefeitura, disse que 
tem trabalhado para viabilizar 

o desconto. Ao Correio, disse 
que entende que a solicitação 
do grupo é pertinente e, por 
este motivo, no dia 5 de feve-
reiro, solicitou à concessionária 
uma avaliação para a criação de 
uma tarifa voltada para os pe-
quenos comércios, com aplica-
ção de descontos de 50% para 
os estabelecimentos que aten-
dam a determinados critérios.

Jogo de empurra

No dia 15 de fevereiro, a 
concessionária Águas da Im-
peratriz disse que protocolou 
junto à Agência Regulado-
ra de Energia e Saneamento 
Básico do Estado do Rio de 

Janeiro (Agenersa), órgão 
responsável por fiscalizar e 
regulamentar o contrato de 
concessão na cidade de Tere-
sópolis, o processo número 
SEI-480002/001495/2024, 
solicitando a regulamentação 
desta tarifa. 

Ao Correio, a Agenersa dis-
se que “o processo para criação 
de uma tarifa diferenciada para 
os pequenos comerciantes foi 
protocolado e está em análise 
na agência reguladora. Caso 
não haja previsão contratual 
deverá ser feito o Termo Adi-
tivo criando uma nova modali-
dade de usuário e a regulamen-
tação de uma nova tarifa”

Divulgação

Águas da Imperatriz diz que abriu processo na Agenersa sobre a tarifa

O Procon Estado do Rio 
de Janeiro instaurou um ato de 
investigação preliminar para 
apurar a prática abusiva na ven-
da de repelentes. Há relatos de 
denúncias que indicam o au-
mento desenfreado dos preços 
durante esse período.

Segundo o presidente do 
Procon RJ, Cássio Coelho, a 
autarquia não tem a atribuição 
de tabela de preços, mas existem 
situações especiais, onde há ne-
cessidade da atuação do órgão.

“Os produtos revestidos de 
essências, como os repelentes 

neste momento, não têm aumen-
tos injustificáveis visando o lucro 
abusivo. Entendemos que assim, 
os fornecedores estão se aprovei-
tando da atual situação, violando 
a legislação. O Procon do Estado 
do Rio de Janeiro não permitirá 
essa conduta”, explicou Cássio.

O consumidor que desejar 
realizar denúncia ou reclama-
ção, poderá acessar os canais 
de atendimento disponíveis 
no site oficial da Autarquia. 
Denúncias podem ser feitas 
também pelo whatsapp (21) 
981045445.

Com surto de dengue, Procon rJ 
apura preço abusivo de repelentes

Divulgação/Procon

Produto tem alta demanda em toda a região

Por Isabella rodrigues*

A Ponte dos Alemães, no 
distrito de Lumiar, em Nova 
Friburgo, está em péssimas 
condições. A ponte, que dá 
acesso ao ponto turístico do 
encontro dos rios Bonito e 
Macaé, vem passando pela ne-
cessidade de reformas.

Após denúncia dos próprios 
moradores, a Secretaria Munici-
pal de Defesa Civil fez uma visto-
ria no local, e devido às condições, 
a passagem de veículos pesados, 
como ônibus e caminhões, foi 
proibida. A última reforma havia 

sido feita em 2019, e durante esse 
período não foi realizado nenhum 
tipo de manutenção.

Com a ponte interditada, a 
rota escolar também sofreu alte-
rações. Para chegar até a escola 
situada nas proximidades de Lu-
miar, os pais dos alunos foram 
orientados a acompanharem seus 
filhos no transporte, que está sen-
do feito por baldeação. A secreta-
ria de Obras e a Subprefeitura in-
formaram que estão no aguardo 
do material necessário, que são, 
quatro das dez vigas da ponte. Os 
reparos ainda não têm previsão.

*Estagiária

Ponte dos alemães 
preocupa moradores

O município de Teresó-
polis pagou nesta terça-feira, 
20, R$ 15 milhões ao Hospi-
tal das Clínicas de Teresópolis 
Costantino Ottaviano (HCT-
CO), relativos a 2ª parcela 
do acordo homologado em 
audiência de conciliação na 
1ª Vara Cível de Teresópolis. 
Com a quitação da 1ª parcela 
de R$ 15 milhões, ocorrida no 
dia 20 de dezembro de 2023, a 
Prefeitura totaliza o pagamen-

to de R$ 30 milhões referentes 
a dívidas do ano de 2023.

Segundo a Prefeitura, 
seguindo o calendário do 
acordo judicial, a tercei-
ra e última parcela, de R$ 
13.094.806,62, será quitada 
no dia 10 de dezembro de 
2024, incidindo sobre ela 
correção monetária, com 
base no IPCA-E, até a data 
do pagamento. E afirma que, 
desta forma, o atendimento 

à população está mantido e 
sem ameaças de paralisação.

Sobre valores em aberto 
apontados pelo Hospital das 
Clínicas, a Prefeitura escla-
receu que se referem a pre-
catórios anteriores a 2017. 
Problema crônico do Mu-
nicípio, os precatórios são 
dívidas deixadas por gestões 
passadas e que geram inúme-
ros bloqueios judiciais nas 
contas da Prefeitura.

“A atual gestão mantém o 
diálogo aberto e respeitoso 
com o HCTCO e reitera o 
compromisso de continuar 
trabalhando para superar as 
dificuldades econômicas, fi-
nanceiras e administrativas 
enfrentadas pelo Município 
ao longo dos anos devido à 
crise nacional e à queda da 
arrecadação, a fim de fazer 
frente às despesas e atender a 
população”, disse.

Prefeitura paga r$ 15 mi ao HCTCo

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano


